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APRESENTAÇÃO


			Antroposofia: Ciência Espiritual. “Antropós”: ser humano, “Sophia”: sabedoria. Rudolf Steiner, nascido em 27 de fevereiro de 1861, na cidade que então pertencia ao antigo Império Austro-Húngaro, com nome de Donji Kraljevec, hoje parte da Croácia, elabora as bases filosóficas da Antroposofia. Nesta, apresenta-nos uma ampliação do conhecimento do mundo e do ser humano. Junto a Ita Wegman, médica, iniciaram a Medicina Antroposófica; primeiro na Suíça, depois na Alemanha, em 1920. 


			A meta constante de Rudolf Steiner era renovar a antiga essência dos mistérios e fazê-la fluir para a medicina; pois desde tempos remotos essa essência dos mistérios esteve em estreita relação com a arte médica, e a conquista de conhecimentos espirituais estava relacionada com o curar (WEGMAN, Primeira edição: 1979, segunda edição: 2001, p.7).


			Dos conhecimentos elaborados por Steiner temos a trimembração, ou a visão do corpo humano em três partes: o polo superior, configurativo, endurecedor, esclerosante, o sistema neurossensorial; o polo inferior, dissolvente, inflamatório, transformador, o sistema metabólico-sexual-locomotor; e o meio, equilibrador, curativo, mercurial, o sistema rítmico. Isso tem implicações na forma de ser do ser humano e em suas doenças. A maioria das doenças apresentadas pelo ser humano, de 42 anos para cima, ocorre pela ênfase das tendências do polo superior.


			Vai surgir neste trabalho a questão polêmica de o coração ser visto como uma bomba, à semelhança de uma bomba hidráulica, enquanto a Antroposofia o considera como o órgão anímico-espiritual, o centro do organismo e o ponto de união do nosso microcosmo com o macrocosmo, mas não o gerador do movimento da circulação. Essa conclusão já foi constatada pela medicina acadêmica, por meio das pesquisas da Mayo Clinic em Sottsdale, Arizona, em fevereiro de 2007. É apresentado o artigo do Dr. Mario Rigatto, “Os seis corações”, e suas ilações fisiopatológicas. 


			A Antroposofia lida com quatro corpos humanos. Além do corpo físico, considera o corpo etérico, o corpo astral, e o Eu e a organização do Eu. Relacionados a estes, os quatro temperamentos. O quinto temperamento foi comentado e analisado por Collot d´Herbois. 


			Temos as Dicas para a Saúde apresentadas por Rudolf Steiner e outros. Dele, exercícios para a memória. Mencionadas a atenção, a devoção, a intenção, a constância, a repetição. Para Rudolf Steiner, a atitude de amor, reverência e devoção são um pré-requisito na relação médico-paciente e para quem se dedica à pesquisa. Menciona um autor, um psicoterapeuta, que coloca o que realmente interessa nos pacientes com câncer. Há conhecimentos da espiritualidade. E dados de Saint Germain sobre nossas atitudes, e a conquista da nossa liberdade financeira. A função respiratória é um preditor do tempo da nossa vida. Sobre a gratidão, o perdão. Há 28 dicas. Finalmente salutogênese, com textos bíblicos. Os desenhos e as pinturas da autora podem ajudar a ilustrar os dados.


			Linda Tse
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INTRODUÇÃO


			Novamente escrevo um texto em função das aulas de conteúdo médico ministradas, dessa vez, no terceiro módulo do Curso de Formação em Canto e Cantoterapia pela Escola Raphael, fundamentado na Escola Desvendar da Voz, turma III, em junho de 2018, organizado pela Associação Sagres, em Florianópolis.


			 Este texto já estava pronto. Fazia parte da minha monografia: “Doenças Prevalentes em Pacientes de Uma Unidade Básica de Saúde de Porto Alegre, de 40 a 69 anos de idade, Uma Visão Médico-Antroposófica, a partir da Biografia Humana”, trabalho de conclusão do curso de Medicina Antroposófica, regional sul (Santa Catarina e Rio Grande do Sul). Para facilitar a compreensão de quem não era da área, tinha incluído dados básicos de Antroposofia.


			Reorganizei esse material, com a finalidade de oferecer aos colegas material didático e ao mesmo tempo fazer a minha própria revisão. É possível que eu acrescente algum dado de bibliografia posterior à que usei. Os colegas podem se basear nesse trabalho e complementar com o que foi visto nas aulas da Dr.ª Anne Jaqueline Braga. Ou o contrário. 


			Há ilustrações neste trabalho, desenhos e pinturas que fiz durante meu curso de Terapia Artística (2003 a 2009) e do curso de Collot d’Herbois, de período posterior, parte apenas, para enriquecer ou ilustrar o conteúdo abordado; uma aproximação, uma tentativa, um pretexto.


			Então, os assuntos deste trabalho são: a trimembração, a quadrimembração ou Os Quatro Corpos, segundo orientação de Rudolf Steiner, Os Quatro Temperamentos e sua relação com a trimembração e Os Quatro Corpos. Visão Conjunta da trimembração e da quadrimembração, para facilitar o diagnóstico e a programação para o tratamento. Dicas para a Saúde e Memória que normalmente não entram em textos acadêmicos de Medicina, incluindo algumas do Rudolf Steiner. Presente ainda Salutogênese, com utilização de Textos Bíblicos; provavelmente vou incluir mais alguns. Entrou-se um quinto temperamento.


			Espero que os colegas possam aproveitar e que este texto seja uma contribuição. 


			Acrescento dados do meu currículo, uma vez que falo, neste trabalho, de coisas da Medicina, da Música e da Espiritualidade. Claro que com isso me exponho.


			Há referências anteriores que não consegui mais localizar para colocar as páginas. Onde não tem aspas, é porque modifiquei as frases ou elas são minhas. Ou é tradução.


			Há frases que são expressões minhas, que coloco em itálico. Não em todas.


			Acrescento um anexo, que é sobre a Constituição do Ser Humano em sete corpos, conforme a Teosofia (origem da Antroposofia) e outras áreas milenares, onde aparece a parte do corpo mental na divisão dos corpos. No livro em que me baseei – Kaballah, por Felippe Cocuzza –, é mencionado também o Brasil como país predestinado, ainda encoberto como é necessário, mas que terá o seu papel de extraordinária relevância perante o mundo, em termos humanísticos e outros. Destaca-se ainda a qualidade, a riqueza e a sonoridade de sua língua. No final, há algumas palavras de um post scriptum.


			





TRIMEMBRAÇÃO EM SENTIDO GERAL1


			Introdução


			Dos manuais de alquimia da Antiguidade, temos a tríade Sal-Mercúrio-Sulphur. O Sal significando aquilo que coagula e endurece, Sulphur, ou Enxofre, aquilo que dissolve, e o Mercúrio o fator que equilibra as duas tendências opostas. Essa é uma polaridade arquetípica: o binário contração-expansão, e um terceiro elemento que atua como mediador, fazendo surgir o ternário arquetípico (baseado em Moraes, 2005, p. 54).


			Na Natureza, nas Culturas, temos outros exemplos desse tríplice movimento.


			O ser humano é constituído de corpo, alma, espírito.


			A natureza do Cosmos é constituída do mundo físico, mundo anímico e mundo espiritual.


			O corpo do Ser Humano é formado por cabeça, tórax e abdômen-membros.


			A alma do Ser Humano pode ser lida como Pensar, Sentir, Querer (Steiner).


			Entre Áhriman e Lúcifer, temos o Cristo.


			Na cultura védica indiana temos o ternário Shiva, Vishnu e Brahman.


			No culto dos antigos egípcios encontramos Ísis, Osíris e Hórus.


			Agora, aquilo que é considerado Sal também pode ser Sulphur e aquilo que é Sulphur pode ser Sal, conforme como se considera a questão (baseado em Moraes, 2005, p. 55).


			O corpo é Sal se você o considerar como matéria, mas sendo ele inconsciente (parte metabólica por exemplo) em relação ao espírito, passa a ser Sulphur. O espírito também pode mudar de posição (baseado em Moraes, 2005, p. 55).


			Na tríade espírito-alma-corpo, “somente a alma, na sua posição intermediária, será sempre Mercurial” (Moraes, 2005, p. 55).


			A questão, então, é dinâmica e não fixa.


			A alma, como intermediária entre corpo e espírito, tem características de ambos. Compartilha, em alguma porção, da naturalidade biológica com a terra, mas também da espiritualidade com o espírito (baseado em Moraes, 2005, p. 55).


			A alma transmite as influências espirituais ao corpo e as influências corporais ao espírito. Cria-se uma unidade, onde a alma atua como elemento unificador dos opostos (baseado em Moraes, p. 55).


			Alma e Espírito são categorias distintas dentro da Configuração Humana.


			Um outro termo para Espírito é “Pneuma”, palavra que vem do grego.


			Nos Evangelhos, foi traduzido para o latim, passando a ser “Spiritus”.


			Alma, em grego, é “Psique”.


			O termo latino “Anima” deu origem a alma, animal e animação.


			“Um animal seria qualquer ser dotado de alma” (Moraes, 2005, p. 55).


			“O ser humano tem uma alma e, portanto, também uma natureza passional animal, animada” (Moraes, 2005, p. 55).


			Mas o sopro divino, o “Pneuma”, é uma atribuição exclusiva do ser humano; e lhe permite o dom da autoconsciência (baseado em Moraes, p. 55-56).


			A palavra “Pneuma” (Espírito) deu origem ao termo Pulmão, em português, talvez porque o sopro divino tenha entrado no organismo por aí. “Então formou o Senhor Deus ao homem do pó da terra, e lhe soprou nas narinas o fôlego de vida e o homem passou a ser alma vivente” (Gênesis 2:7).


			“O Espírito evoca a ideia de uma consciência específica, de um ser que se percebe a si próprio” (Moraes, 2005).


			“A noção de Alma refere-se mais a um ser que tem inteligência, sensações, afetos e reações animadas em resposta aos estímulos” (Moraes, 2005, p. 56).


			Espírito e alma são categorias distintas, embora imbricadas (baseado em Moraes, 2005).


			O corpo também é conhecido como “Soma”, palavra em grego.


			Nas origens da civilização ocidental cristã, éramos o ternário “Pneuma, Psique, Soma”.
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			Em 870, século IX, no Concílio de Constantinopla, as noções de espírito e alma foram fundidas. A própria Igreja não entendia bem a questão. O que era ternário passou a ser binário. Como tal, sustenta-se uma polaridade irreconciliável que influi em todo pensamento ocidental, na filosofia, nas ciências e na religião (baseado em Moraes, 2005, p. 56).


			Descartes contribui para isso. A partir do século XVI, o Ocidente passa a pensar a entidade humana como uma dualidade alma e corpo. O homem foi reduzido a uma dinâmica somato-psíquica (baseado em Moraes, p. 56).


			O materialismo emerge a partir do século XVII quando a alquimia é substituída pela química. A Matéria é vista como o mais real, o mais importante, o Espírito é eliminado, e a Alma passa a ser o resultado da química das substâncias, ou da química cerebral (baseado em Moraes, 2005, p. 56).


			No século XVIII, retorna-se à noção do intermediário mercurial, e com isso à visão de um ternário (baseado em Moraes, 2005, p. 56).


			Rudolf Steiner compreendeu a importância dessa noção, e reelabora a visão trimembrada na construção das bases da Antroposofia (baseado em Moraes, 2005, p. 56).


			Nota:bAlquimia significa autotransformação, o tipo de mudança essencial para o crescimento espiritual (baseado em uma autoridade em asssuntos espirituais). 


			Considerações sobre Espírito, Alma, Corpo, e suas inter-relações2


			Na unidade espírito-corpo, o corpo biológico torna-se um corpo espiritualizado dotado de consciência pela mediação da Alma, e o Espírito torna-se também corpóreo por meio da Alma. Nessa unidade, o Espírito se manifesta com e por meio da matéria. Essa qualidade é descrita como Imanência do Espírito, isto é, aquilo que é permanente, inseparável do objeto.


			No Ocidente judaico-cristão, a noção predominante não é essa, e sim a de Transcendência do Espírito, ou seja, o espiritual e o material são opostos distintos e separados. Essa é a ideia da Igreja: “Deus e o Mundo”, de Descartes e de Newton: “o espírito ou a alma (entidades confundidas numa só) e a matéria” (Moraes, 2005).


			O filósofo René Descartes, no século XVI, chamava o espírito, ou alma, de “coisa pensante” (res cogitans) e o corpo de “coisa extensa” (res extensa). Quando fazia isso, provocava uma divisão, uma cisão que vigorou até hoje no Ocidente, daí que se fala em processos psicossomáticos, entendendo-se “Psique” como algo distinto e totalmente separável de “Soma” (baseado em Moraes, 2005).


			A mente ocidental racional sempre teve dificuldades em imaginar como algo tão sutil como o Espírito pode se misturar e participar de algo tão substancial e pesado como a Matéria. A solução que permite unir ambos, ou realizar a Imanência, é por meio da atuação da Alma.


			Mais tríades ou outras polaridades3


			Há outra polaridade em relação ao que se está tratando, a da Cultura, como Espírito, e Natureza, como Corpo. A Cultura é incorporada pelos homens em seus corpos (Natureza). O próprio Homem é que realiza o meio, e é o palco das interações. Nele, a Cultura e a Natureza se imbricam.


			Outra tríade possível, que vem de noções da Idade Medieval e da Renascença, de que o ser humano situa-se entre as bestas e os anjos: angelical, humano, animalesco.
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			De onde vem a expressão corpo astral?


			Os alquimistas denominavam pelo termo ‘corpo astral’ à essência animal do ser humano; compreendiam que os “astros”, ou seja, os arquétipos que constroem as formas vivas no Cosmo são formadores dos animais e da animalidade humana. Rudolf Steiner manteve essa denominação. Os antigos sabiam que é da essência animal do homem que provêm as raízes da doença (Moraes, 2005).


			Inter-relação espírito, alma e corpo na visão antroposófica4


			A Antroposofia parte do princípio de que o ser humano não é apenas uma construção biológica e social, se não também um ser dotado de uma essencialidade espiritual. Deve-se enfatizar que por espiritual não se entende uma postura religiosa ou doutrinária, embora a evocação do espírito ou de coisas espirituais possam nos despertar certa religiosidade (baseado em Moraes, 2005).


			A fenomenologia antroposófica busca visualizar na fisiologia, morfologia, psicologia e patologia as manifestações do espiritual e anímico humano. O espiritual é a própria essência do indivíduo, sua autoconsciência, e não deve ser confundido com sua posição religiosa. Manifesta-se na morfologia dos ossos, na competência imunológica e na estrutura do DNA. Enquanto a alma do indivíduo, que não é uma entidade abstrata, pode ser lida no metabolismo, na fisiologia glandular, na pressão arterial e nos processos digestivos e renais (baseado em Moraes, 2005).


			A noção de alma na Antroposofia é trimembrada. 


			É também um ternário: pensamento, afetividade e vontade. Comumente essa tríade é conhecida como pensar, sentir, querer.


			As três atividades anímicas correspondem a três estados de consciência: Acordar, ligado à cabeça, ao cérebro; Sonhar, ligado ao tórax, ao afeto, à fala-gesto; Sono, ligado ao abdômen e aos membros, à motricidade.


			Sumário da trimembração humana:


			Anátomo-funcionalmente, o polo do Acordar, do Pensar, denomina-se na Antroposofia de Sistema Neurossensorial. O polo oposto, do Sono e da Motricidade, denomina-se Sistema Metabólico-Sexual-Motor. O meio, o Sonhar, denomina-se Sistema Rítmico.


			Cabeça: Sistema Neurossensorial, Acordar.


			Tórax: Sistema Rítmico, Sonhar.


			Abdômen-Membros: Sistema Metabólico-Sexual-Motor, Sono.


			





TRIMEMBRAÇÃO E QUADRIMEMBRAÇÃO


			A medicina antroposófica usa uma visão ampliada em relação à medicina acadêmica. No entendimento e avaliação do ser humano, examina não apenas o corpo físico, mas utiliza sistemas e organizações de três, quatro, sete, doze constituintes. Não é do âmbito deste trabalho abordar todos esses dados. Vamos nos referir à tríplice organização do ser humano e à sua constituição em quatro corpos. Ambos se relacionam entre si em termos de diagnóstico, e a correta compreensão desta questão é importante para entender a base da patologia das doenças. O aprofundamento na utilização tanto da trimembração e, principalmente, da quadrimembração, referindo-se aos quatro corpos, para exame e diagnóstico, em sua minúcia, como se faz na medicina acadêmica em relação ao corpo físico, deverá ser buscado em referências próprias, como no livro do Moraes, Medicina Antroposófica, bastante completo nestes termos.


			A trimembração do ser humano, como é estudado na Antroposofia, é uma outra forma de entender o corpo físico. É constituída de três membros: o sistema neurossensorial, o sistema rítmico e o sistema metabólico-reprodutor-motor.


			A quadrimembração em relação aos corpos é constituída do corpo físico, corpo etérico ou vital, corpo astral ou anímico, e da organização do Eu.


			Relacionando ambos, Moraes, em 2005, escreve assim: a quadrimembração pode ser complexificada pela trimembração. 


			E o Dr. Kaliks, em 2008: “Essas quatro organizações agrupam-se reciprocamente também em três formas diferentes no organismo humano, surgindo assim uma estrutura funcional e de igual maneira anatômica de constituição tríplice”.


			Madel Luz e Vivianne Afonso esquematizam da seguinte forma:


			

					“O corpo físico e o corpo etérico integram-se na dimensão corporal do homem (CORPO)”;



					“O corpo etérico (vital) e o corpo astral (emocional) se associam na formação da alma (ALMA)”; 



					“O corpo astral e o Eu se integram na dimensão espiritual do homem (ESPÍRITO)”.



			


			“Assim, quadrimembração e trimembração estão intimamente relacionadas e se apresentam como possibilidades de leitura da complexidade humana” (Luz e Afonso, 2014, p. 91).


			Vamos aproveitar ainda das autoras o esquema de algumas outras relações.


			Da quadrimembração, relação dos quatros corpos com os órgãos:


			Corpo físico – Pulmão	Corpo astral – Rins


			Corpo etérico – Fígado	Eu – Coração


			E a correspondência dos órgãos vitais – baço, fígado, vesícula biliar, coração, rins, pulmões, órgãos genitais, com os astros: Saturno, Júpiter, Marte, Sol, Vênus, Mercúrio e Lua, respectivamente. Estou colocando aqui para ter a visão do conjunto. Em setembro, 2018, tivemos aula sobre “Qualidades Planetárias”. Colocando em coluna:


			Saturno	Baço


			Júpiter	Fígado


			Marte	Vesícula Biliar


			Sol	Coração 


			Vênus	Rins


			Mercúrio	Pulmões


			Lua	Órgãos genitais 


			Cabe aqui já mencionar, no entendimento da patologia das doenças, da classificação na medicina antroposófica em doenças esclerosantes e doenças inflamatórias (endurecimento e dissolução). Não será apresentado nesse trabalho. Apenas mencionado.


			Visão conjunta da trimembração e da quadrimembração para diagnóstico e programação do tratamento mais adiante, depois de “Os Quatro Temperamentos”.


			





TRIMEMBRAÇÃO HUMANA


			SISTEMA NEUROSSENSORIAL


			SISTEMA RÍTMICO


			SISTEMA METABÓLICO-REPRODUTOR-LOCOMOTOR


			O Sistema neurossensorial está concentrado principalmente na cabeça, representado pelo sistema nervoso e pelos órgãos dos sentidos, que, contudo, também existem em todo o corpo. Tem sentido centrípeto: de fora para dentro; é frio, endurecedor, e está ligado ao pensamento e à consciência. Encontra-se no andar de cima no organismo humano. Na pintura terapêutica, na metodologia Collot d’Herbois ou Luz, Escuridão e Cores, é relacionado à luz. Tem simetria. É sal. Provoca desgaste. Não se regenera (em princípio, ou o faz com muita dificuldade). É catabólico.


			 “O tecido nervoso e os órgãos dos sentidos são estruturas quase mortas com uma tendência a se tornarem inorgânicas, quase minerais, e isso permite que essas formações possam captar aquilo que existe lá fora” (Milanese, 2007, p. 29). Exemplos de suas estruturas mineralizadas: cristalino, corpo vítreo. Este sistema capta o que está fora sem interferir no processo, assim funciona como um espelho desvitalizado. Apreende o mundo exterior por meio dos órgãos dos sentidos, e toma consciência daquilo que existe no meio ambiente por meio do cérebro. Também percebe o que se passa no nosso corpo, como sensação de dor, de sede, de fome, de sufocação, de toque, de saciedade. Do meio exterior, o cérebro capta a ideia, o conceito daquilo que os sentidos transmitem. A desvitalização, característica desse sistema, está ligada à consciência (baseado em Milanese, 2007, p. 28).


			“A aparente inércia cerebral contrasta com a profusão de pensamentos, impulsos nervosos e neuro-hormonais de toda ordem – conscientes ou inconscientes. Além disso, processos químicos interagem ativamente com o ‘psiquismo’ na elaboração dos pensamentos. Aqui, além dos sais minerais (mortos), as substâncias nitrogenadas participam intensamente da inter-relação psíquico-corporal, como a serotonina e outras substâncias aminobiógenas. Até mesmo ácido úrico tem um papel relevante na elaboração do pensamento, como se comentará depois” (Marques, 2013, p. 70). “Isso aponta para um processo de desgaste permanente, de catabolismo, pois após um dia exaustivo é necessário dormir para revitalizar a dinâmica cerebral” (Marques, 2013, p. 70).


			Estou antecipando o “depois”. “O Dr. Thomas Sydenham, o primeiro a relacionar a gota com o pensar, apontou para essa relação profunda. Isso pode ser confirmado ao se relacionar o ácido úrico com a cafeína, com suas moléculas bem semelhantes, evidenciando o caráter estimulante sobre a química do pensar. Ela relaxa a musculatura lisa (dos brônquios) e estimula o SNC e o coração” (Marques, 2013, p. 75).


			“Por um caminho dedutivo indireto” (o autor explicou antes o que é isso), observa-se que o anestésico barbitúrico criado por von Bayer (também falou disso antes) é semelhante ao ácido úrico e à cafeína, só que com ٢ N (2 nitrogênios) (Marques, 2013, p. 75). “Conclusão: já que os ‘entorpecentes’ competem com os ‘receptores cerebrais’ do pensar, pois embotam a mente, uma substância similar deve atuar como estimulante ou como substrato do pensar. Essa química é o ‘ácido úrico’. Por isso a atividade catabolizante cerebral (geradora do pensamento) desgasta o sistema nervoso, necessitando-se do sono para recuperar o desgaste psíquico do dia” (Marques, 2013, p. 75,grifo meu).Eu já tive dosagem de ácido úrico alto mais de uma vez. Será que o meu estado de sono provoca sua secreção, compensatoriamente, como estimulante?


			Explicando melhor o espelhamento: “A ectoderme, que é a formação mais periférica do embrião, dá origem à pele e ao sistema nervoso. Os órgãos dos sentidos provenientes dessa parte mais exterior e menos vital do embrião captam o meio ambiente externo através da percepção. Para que isso possa ser realizado é necessário que esses órgãos possam desempenhar um papel de ESPELHO capaz de refletir tudo aquilo que se passa no meio ambiente. Como espelho, os órgãos de percepção não deverão interferir naquilo que é percebido” (Milanese, 2007, p. 29).


			“Para o olho poder enxergar é necessário que ele seja totalmente transparente à luz. Como todos os órgãos dos sentidos, o olho possui uma vitalidade muito baixa e uma tendência a formar estruturas quase minerais e mortas como o cristalino e o corpo vítreo” (Milanese, 2007, p. 29).
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